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A importância das mentalidades 

Qual é o ingrediente essencial para uma vida de sucesso? Qual é a única coisa que pode nos proporcionar excelência profissional, boa saúde, conforto familiar e alegria interior? 

Essa coisa não é o dinheiro, pois encontramos muitas pessoas ricas que são improdutivas, pouco saudáveis e miseráveis. Também não são ligações poderosas, porque mesmo os filhos de pessoas bem relacionadas acabam por vezes como abandonados irresponsáveis ou vagabundos rebeldes. Nem é um QI elevado, pois muitos intelectuais são ao mesmo tempo emocionalmente frágeis e socialmente obtusos. Todos estes activos e qualidades podem, sem dúvida, ser úteis para o sucesso, mas sem esse ingrediente essencial, não pode ser garantido. 

A maior chave para a realização, felicidade e realização é o domínio sobre nossas emoções. Como diz o ditado: 'Atitude leva à altitude'. Aqueles que são especialistas em 

organizar seus sentimentos são catapultados para o sucesso em seu campo de trabalho, apesar das adversidades esmagadoras. 

Por possuírem a capacidade de escolher seus pensamentos, enchem-se de fé e inspiração e se dedicam com alegria às suas tarefas. São resilientes e determinados, mesmo enfrentando enormes desafios. Assim, eles se elevam acima de seus irmãos, com realizações surpreendentes e qualidades heróicas de cabeça e coração. Alguns podem dizer que essas pessoas tiveram sorte, mas foi realmente a sua atitude superior em todas as situações que fez toda a diferença. 

Em contrapartida, há pessoas que ficam enredadas nas teias de seus pensamentos. 

Eles desperdiçam tempo e energia preciosos revisitando sentimentos de ansiedade, tristeza e ressentimento. 

Esses sentimentos negativos roubam-lhes a saúde, tornam-nos impopulares entre os amigos e ineficazes no trabalho. Conseqüentemente, sua própria mente se torna seu pior inimigo. Muitas vezes, nem sequer percebem que os seus pensamentos sombrios são a principal causa das suas frustrações. E quando tomam consciência de seu pensamento falho, não sabem como subjugar o desespero que continua surgindo em sua mente. Eles podem alegar que a sorte nunca brilhou sobre eles, mas, na realidade, foi a inépcia em administrar suas emoções que os fez tropeçar na jornada da vida. 

Para melhorar nossas atitudes, exigimos: 

1) Conhecimento dos sentimentos, emoções e sentimentos que nos ajudam ou prejudicam. 

2) A capacidade de reagir positivamente às circunstâncias da nossa vida, às pessoas com quem interagimos e ao trabalho que realizamos. 

3) Fazer das atitudes desejáveis uma segunda natureza para nós, para que surjam subconscientemente, sem esforço. 




Como desenvolver uma mentalidade 

As atitudes que abrigamos habitualmente dentro de nós tornam-se nossa mentalidade. São as nossas formas habituais de pensar, que se tornaram parte integrante da nossa personalidade. Eles podem ser comparados a hábitos físicos que criamos ao repetir comportamentos físicos continuamente até que comecem a acontecer automaticamente. Da mesma forma, as mentalidades são hábitos mentais que estabelecemos internamente, praticando repetidamente determinadas atitudes, até que elas venham naturalmente para nós. Essas mentalidades podem trabalhar a nosso favor, inundando nossa consciência com positividade, ou contra nós, mergulhando nossa mente na negatividade. 

Felizmente para nós, as mentalidades prejudiciais podem ser substituídas por outras produtivas, sem qualquer pré-requisito para situações ou recursos externos. Tudo o 

que precisamos fazer é mudar a maneira como pensamos e sentimos. A beleza do poder da mentalidade é que ela é um recurso interno que todos possuímos. Se pudermos treinar nossa mente e intelecto, seu imenso potencial será desbloqueado. 

Então, devido à nossa mentalidade vantajosa, pensaremos naturalmente de forma produtiva em todas as situações. 

Quando estudamos a vida de personalidades de sucesso, descobrimos algo em comum em suas mentalidades excepcionais. Considere, por exemplo, a inspiradora história de Thomas Edison. 

 Quando Thomas Edison tinha cinco anos, sua professora ligou para sua mãe e disse: 

 'Tome seu pequeno Tommy vai embora. Ele é chato demais para estudar. Sua mãe respondeu: 'Meu pequeno Tommy não é estúpido. Eu vou ensiná-lo. Depois disso, Thomas não teve mais estudos e foi educado em casa por sua mãe. Mais tarde, ainda jovem empobrecido, ganhou a vida vendendo doces nos trens. Ele começou a perder a audição quando criança devido à escarlatina. O problema foi agravado ainda mais quando um condutor de trem bateu em sua orelha, deixando-o parcialmente surdo. 

 Certa vez, Edison salvou a vida de uma criança de três anos, cujo pai estava muito grato por isso.  ele ajudou Thomas a se tornar um operador de telégrafo. Esse foi o ponto de viragem para Edison e, a partir daí, ele lançou sua carreira como inventor. Ele se tornou o maior inventor da história americana. Durante sua vida, ele detinha 1.093 

patentes nos EUA em seu nome. Mais significativo do que o número de patentes foi o tremendo impacto que as suas invenções tiveram na melhoria da qualidade de vida de toda a humanidade. 

 Diz-se que enquanto trabalhava na invenção da lâmpada elétrica, Thomas Edison constantemente falhou antes de ter sucesso em sua quarta milésima tentativa. Depois de ter falhado pela 3.999ª vez, um jornalista perguntou-lhe: 'Sr. Edison, o senhor não está desapontado por ter falhado repetidamente em seus esforços?' 

 Ele respondeu com firmeza: 'Jovem, deixe-me ensinar-lhe uma lição que o ajudará em toda a sua vida.  vida. Não falhei pela 3.999ª vez; Eu apenas eliminei as 3.999 maneiras pelas quais a lâmpada elétrica não pode ser fabricada.' 

A mentalidade de positividade, otimismo e esperança de Thomas Edison foi muito útil para ele e, em sua tentativa seguinte, ele conseguiu desenvolver a lâmpada elétrica, sem a qual a vida seria inimaginável hoje. 

As mentalidades adequadas são, portanto, o forte das pessoas de sucesso. Eles são donos de suas emoções e sabem administrar seu humor em qualquer situação. As histórias de mentalidades positivas de pessoas de sucesso estão disponíveis para todos, como exemplos. Eles podem ajudar os outros a desenvolverem em si mesmos as atitudes corretas e, ainda assim, apenas alguns utilizam o seu imenso potencial. O 

que atrapalha? 



Atitudes terríveis são a ruína 

Em contraste com os bem-sucedidos estão aqueles cuja vida está em frangalhos. Eles também desejam ser eficazes, mas 

suas próprias emoções terríveis tornam-se obstáculos e os tropeçam repetidas vezes. 

Ou eles não percebem a importância de melhorar seu pensamento ou ficam tão sobrecarregados pela negatividade que sua mente cria que os pensamentos positivos os escapam. Franklin Roosevelt, um lendário presidente dos EUA, descreveu perfeitamente este estado lamentável quando disse: 'Os homens não são prisioneiros do destino, mas apenas prisioneiros das suas próprias mentes.' 

Da mesma forma, Samuel Johnson, um famoso escritor britânico, apontou a mente descontrolada como a principal razão do fracasso. 'Com uma mente inquieta, nem exercício, nem dieta, nem física podem ser de muita utilidade.' 

Alguns exemplos de atitudes inadequadas são: 

A doença de pensar em termos de 'eu' ou 'mim':As pessoas afetadas por esta doença são tão cheias de si que não percebem que são desagradáveis para os outros. 

Ciúme mesquinho:Aqueles com esse sentimento se ressentem do sucesso dos outros. 

Eles acreditam que todos merecem igual sucesso, independentemente de suas habilidades, resultados ou habilidades interpessoais. 

Falha em perdoar:Essas pessoas continuam a guardar rancor contra outras pessoas que lhes infligiram danos. Eles não percebem que os rancores os machucam mais do que qualquer outra pessoa. 

Natureza de detecção de falhas:Aqueles com tal atitude são especialistas em ver deficiências mesmo nas melhores coisas. Têm uma longa e inesgotável lista de reclamações e permanecem sempre insatisfeitos, mesmo com os esforços mais nobres. 

Estes são apenas alguns exemplos dos muitos tipos de atitudes ruins que as pessoas abrigam nos recônditos de suas mentes. Infelizmente, tais atitudes funcionam como freios emocionais que impedem a realização e o desenvolvimento espiritual na vida. 

Vamos tentar entender esse conceito com um exemplo. 

 Um homem acordou em uma bela manhã e saiu da cama, percebendo que ele havia dormido demais. Ele tinha um compromisso importante em seu escritório naquele dia. 

Então ele se apressou em suas abluções diárias, tomou um café da manhã apressado e entrou no carro. 

 Ligando rapidamente o motor, ele pisou no acelerador, esperando que o carro acelerasse.  avançar. Em vez disso, ele o encontrou rastejando. Frustrado, ele aumentou a pressão no pedal, mas foi em vão. Ele sentiu cheiro de borracha queimada e encontrou fumaça saindo do capô. Ele saiu e descobriu que a borracha dos freios estava derretendo. O erro agora ocorreu a ele: ele havia esquecido de desengatar o freio de mão! 

A experiência de vida é muito semelhante. Nós nos esforçamos muito para alcançar nossos objetivos e quando o progresso não é visível, nós nos esforçamos ainda mais, sem perceber que estamos com nossos freios emocionais acionados. 

Esses freios são emoções como ganância, descontentamento, medo, ansiedade, estresse e ressentimento. Com esses freios mentais acionados, esforçar-se mais não nos ajuda. Na verdade, o tiro pode sair pela culatra na forma de um colapso físico ou desgaste mental. O segredo, então, não é tentar mais, mas sim com mais inteligência, libertando-se dos freios emocionais das atitudes prejudiciais que residem dentro de nós. 

É pertinente notar que não nascemos com mentalidades obscuras – elas são criadas, consciente ou inconscientemente, pela repetição de emoções sombrias. Podem ser alterados pela repetição de sentimentos nobres e pensamentos sublimes. Assim, uma atitude de sucesso é tão fácil de criar como uma atitude de fracasso, mas as recompensas são imensamente diferentes. 

Até agora, discutimos os benefícios materiais de ter a mentalidade certa. Deixe-nos agora 

veja suas recompensas espirituais. 

A mentalidade certa revela tesouros espirituais 

As atitudes corretas não apenas nos ajudam em nossas buscas materiais, mas também nos conferem as recompensas espirituais do conhecimento divino, da bem-aventurança divina e do amor divino. O domínio das emoções é um pré-requisito essencial para o progresso na jornada para a iluminação. O princípio é simples: aprendemos a nos tornar pessoas melhores aprendendo a nutrir pensamentos melhores. 

Este facto evidente é muitas vezes ignorado nas práticas religiosas. As pessoas realizam rituais externos sem cultivar sentimentos devocionais. Eles viajam fisicamente para lugares sagrados, mas mantêm seu mundanismo dentro de si. Eles decoram com as mãos as divindades que adoram, mas esquecem de adornar suas emoções. Eles banham seus corpos físicos em rios sagrados, mas negligenciam a limpeza dos pensamentos impuros que se escondem dentro deles. Eles oferecem manteiga clarificada nas fogueiras sacrificiais, mas ignoram a oblação do seu ego a Deus. 

Todas as escrituras védicas nos ensinam que a espiritualidade é uma jornada dentro de nós mesmos. Implica o desenvolvimento da divindade inerente dentro de nós, o que requer purificação da mente. 

Os rituais externos são úteis apenas na medida em que nos ajudam a tornar sublimes os nossos pensamentos. Mas sem cultivar sentimentos belos e nobres, as cerimônias vazias não servem para nada. O Pañchadaśhī afirma: 

 mana eva manuṣhyāṇāṁ kāraṇaṁ bandha mokṣhayoḥ 

'Tanto a escravidão quanto a libertação dependem do estado de nossa mente.' O 

Shreemad Bhagavatam afirma: 

 chetaḥ khalvasya bandhāya muktaye chātmano matam guṇeśhu saktaṁ bandhāya rataṁ vā puṁsi muktaye 

(25.3.15) 

'A escravidão e a libertação são determinadas pela mente. O apego da mente ao reino dos três gunas resulta em escravidão, enquanto o desapego dos objetos materiais leva à libertação de maya (a energia material de Deus).' Jagadguru Kripalu-ji Maharaj, o quinto Jagadguru original do mundo, afirma: 

 bandhana aura mokṣha kā kāraṇa manahi bakhāna 

 yāte kauniu bhakti karu karu mana te hari dhyāna (Bhakti Shatak, versículo 19) 

'A mente é responsável tanto pela escravidão de maya quanto pela libertação dela. 

Portanto, qualquer que seja a forma de devoção que você pratique, não se esqueça de lembrar de Deus ao seu lado.' 

Vimos como aprender a instalar mentalidades divinas em nossa psique é uma das atividades mais benéficas que podemos empreender na vida. Confere-nos realização, felicidade e realização. À medida que avançamos no livro, discutiremos detalhadamente essa arte sublime. Mas antes de prosseguirmos nessa direção, vamos entender o que nos proporciona a capacidade de escolher o nosso mentalidades. 




Realidade Objetiva versus Realidade Subjetiva 

Todos nós temos maneiras únicas de perceber o mundo ao nosso redor. Alguns o veem como um lugar perigoso. Outros sentem que está imbuído de amor. Alguns consideram o mundo predominantemente mau, enquanto outros vêem a face de Deus em todas as pessoas e coisas. Por que é que a mesma criação é vista de forma tão diferente por todos? 

A razão para esta disparidade é que existem duas realidades. O mundo externo que nos rodeia é a realidade objetiva. É o mesmo para todos – da forma como Deus o criou. 

Contudo, a nossa percepção deste mundo externo é uma escolha que fazemos. 

Estabelece nossa realidade subjetiva – como percebemos o mundo. Como todos vemos o mundo de forma diferente, as nossas realidades pessoais também são diferentes. 

Por exemplo, se formos enganados por três advogados consecutivos, podemos concluir que todos os advogados são trapaceiros, sem perceber que esta é apenas a nossa perspectiva e não uma verdade objectiva. 

Da mesma forma, algumas pessoas mantêm uma atitude sombria perante a vida. A forma como escolhem ver as circunstâncias da sua vida pode ser diferente da forma como realmente são. O problema é que quando as pessoas abrigam negatividade em qualquer situação, esquecem que se trata apenas de sua perspectiva subjetiva. Outros na mesma situação ainda podem optar por ser alegres e positivos. 

O exemplo abaixo ilustrará a diferença de mentalidade de duas pessoas. Eles viviam no mesmo quarto e, portanto, a sua realidade objetiva era idêntica. No entanto, eles abrigavam atitudes tão contrastantes que as suas realidades subjetivas eram pólos opostos. 

 Dois pacientes gravemente enfermos, Santosh e Chanchal, estavam em camas adjacentes de uma cama de casal quarto de hospital. Um vínculo estreito se desenvolveu entre eles à medida que compartilhavam histórias sobre sua infância, tempos escolares, profissões, esposas, filhos, sonhos, sucessos, fracassos e assim por diante. 

 Ambos estavam acamados, mas durante uma hora todos os dias, as enfermeiras faziam Santosh sentar-se,  para drenar o líquido dos pulmões. Como sua cama ficava ao lado da única janela do quarto, ele olhava para fora durante aquela hora e descrevia o que via para Chanchal. 

 No exterior havia um jardim idílico com árvores pitorescas e bancos em locais tranquilos.  

 Todos os tipos de pessoas interessantes podiam ser vistos reclinados nos bancos. No centro do jardim havia um lago adornado com uma bela fonte. Atraídas pelas suas águas frescas, as aves migratórias a visitavam para tomar banho. Havia também canteiros com lindas rosas, tulipas, margaridas e narcisos em plena floração. 

 Ao ouvir a descrição do jardim feita por Santosh, o mundo de Chanchal se iluminaria.  

 O mundo lá fora era tão divinamente sublime, em contraste com a sombria enfermaria do hospital com seu cheiro de tinturas e medicamentos. Chanchal começou a esperar pela hora em que Santosh seria obrigado a se sentar, pois ele ouviria sobre a mais recente adição à beleza cênica do jardim. 

 Um dia, um pensamento maligno passou pela mente de Chanchal. 'Por que meu amigo sozinho consegue ver a beleza do mundo exterior enquanto apodreço na minha cama? 

Por que Deus é benevolente somente com ele?' Chanchal não deveria ter pensado assim, mas pensou. Ele permitiu que sentimentos negativos se enraizassem em sua mente e, antes que percebesse, eles criaram mais negatividade, até que sua mente se tornou uma fossa de mágoa e ressentimento emocional. 'Eu o detesto', ele pensou. 'Ele se diverte muito. Que injusto! 

 O estado mental de Chanchal deteriorou-se até que ele não suportou a companhia de seus 

colega de quarto. Uma noite, Santosh começou a tossir. Embora tossisse com frequência, desta vez foi muito intenso. Ele respirava com grande dificuldade e parecia 

engasgado. Em desespero, ele agarrou o travesseiro e o lençol, mas a tosse não mostrava sinais de trégua. A coisa óbvia a fazer em tal situação seria Santosh apertar a campainha de emergência. No entanto, em seu desconforto insuportável, o pensamento não lhe ocorreu. 

 A próxima melhor coisa teria sido Chanchal apertar a campainha de emergência. 

 Mas Chanchal estava fervendo de tanta amargura que pensou: 'Ele está sofrendo. Bom! 

Ele merece. Eu o detesto. 

 Santosh continuou a tossir por mais alguns minutos dolorosos até que tudo ficou quieto. 

 O silêncio da noite desceu sobre o quarto. Na manhã seguinte, os atendentes do hospital descobriram o cadáver e o removeram sem muita demora. 

 Chanchal esperou alguns dias, para evitar que qualquer suspeita recaísse sobre ele, e então fez um pedido. 'Minha cama pode ser movida para o outro lado, perto da janela?' 

ele perguntou. 

 “É justo”, disseram os atendentes. Eles o levaram para o lado da janela.  

 Na manhã seguinte, Chanchal fez outro pedido. 'Agora estou suficientemente bem. Posso me sentar acordado por um tempo?' 

 “Essa é uma exigência razoável”, disse a enfermeira de plantão. Ela o levantou para uma sessão posição. 

 Chanchal estava animado. Finalmente, ele iria ver o magnífico jardim que Santosh costumava gostar de descrever. No entanto, quando ele olhou para fora, ficou chocado. Tudo o que ele conseguia ver era a parede rígida de um prédio vizinho. 'O 

que é isso?' ele murmurou. 

 A enfermeira respondeu: 'Ao lado do hospital há um grande armazém. Como está perto,  bloqueia toda a visão da janela.' 

 'Então o que meu ex-colega de quarto costumava me descrever?' perguntou um perplexo Chanchal. 

 “Essa era a beleza de sua mente”, respondeu a enfermeira.  

O que Santosh escolheu ver não foi a realidade do mundo fora da janela do hospital, mas a beleza de sua mente lá dentro. Seu mundo interior era tão belo que se recusava a ser subjugado pelo ambiente sombrio da enfermaria. Em vez disso, ele preferiu pensar na beleza, na serenidade, na harmonia e no amor. Como diz o ditado: Dois homens olhavam das grades da prisão 

Um viu a lama; o outro viu as estrelas. 

O ponto a ser observado é que todos nós temos a liberdade de ver nosso ambiente, nossos parentes e nosso trabalho como desejarmos. Mas a forma como utilizamos esta escolha tem as suas consequências. Quando repetidamente trazemos certos tipos de sentimentos à nossa mente, eles se transformam em atitudes. E essa atitude, quando 

se endurece e se torna natural à nossa personalidade, transforma-se numa mentalidade. 

O problema não está no mundo, mas na nossa mentalidade Quando somos assediados ou frustrados, é natural responsabilizar as circunstâncias que nos rodeiam pela situação em que nos encontramos. No entanto, por mais surpreendente que possa parecer, não existe nenhuma falha no mundo que nos rodeia. É criado por Deus, que é perfeito, onisciente e infinitamente misericordioso. 

Portanto, o mundo que Ele criou também é feito perfeitamente para a elevação da nossa alma. Os Vedas afirmam: 

 puruṣha evedaṁ sarvaṁ yadbhūtaṁ yachcha bhavyam (Śhwetāśhvatar Upaniṣhad 3.15) 

'Tudo o que existiu no passado, tudo o que existe atualmente e tudo o que existirá no futuro, é a verdadeira forma do Senhor.' 

 vāsudevaḥ sarvamiti 

(Bhagavad Gita 7.19) 

'O Supremo Senhor Shree Krishna está em todo o mundo.' 

Assim, as almas elevadas que purificam as suas atitudes e enobrecem os seus sentimentos percebem a presença de Deus em cada átomo da criação. As gopis de Vrindavan, consideradas as mais exaltadas devotas do Senhor Krishna, cantaram: vāṭana meṅ, ghāṭana meṅ, vīthina meṅ, bāgana meṅ 

 belina meṅ, vāṭikā meṅ, phūlana meṅ, vana meṅ 

 darana meṅ, dīvārana meṅ, deharī darīchana meṅ 

 hīrana meṅ, hārana meṅ, bhūṣhaṇa meṅ, tana meṅ 

 kānana meṅ, kuñjana meṅ, gopana meṅ, gāyana meṅ 

 gokula meṅ, godhana meṅ, dāminī meṅ, gana meṅ 

 jahañ jahañ dekhūñ tahañ śhyām hī dikhāyī deta 

 mero śhyām chhāya rahyo nainana meṅ tana meṅ 

'Para onde quer que eu olhe, vejo a forma encantadora do meu Amado Shree Krishna. 

Eu O vejo em todos os caminhos, morros, vielas e parques. Ele está nas vinhas, nos jardins, nas flores e nas florestas. As portas, as paredes, os móveis e as janelas estão todos imbuídos da Sua presença. Ele reside nos colares, guirlandas, enfeites e no próprio corpo. Vejo a forma divina de Shree Krishna na selva, nos bosques, nos vaqueirinhos e nas vacas também. Ele faz sentir Sua presença divina na terra divina de Gokul, nas vacas, no relâmpago e nas nuvens. 

Para onde quer que eu olhe, vejo Shyamsundar. Meu Senhor habita em meus olhos e em minha mente.' 

Desta forma, os santos com atitudes purificadas veem Deus em toda a criação. Tal visão divina não é fruto da imaginação deles. Na verdade, Deus é onipresente. O 

Senhor onipresente apenas se torna evidente para os santos que purificaram suas mentes. 

Nós também vivemos no mesmo mundo que os santos. Por que, então, somos atacados por mau humor e emoções odiosas? Embora possamos culpar as pessoas ou as circunstâncias por isso, o verdadeiro problema é a nossa atitude amarga. Para dissipar a tristeza, basta substituir pensamentos miseráveis por pensamentos impressionantes. A história abaixo ilustra isso: Certa vez, um homem veio até mim em profundo desespero, como se seu mundo tivesse sido destruído. Ele era membro do nosso satsang em Cuttack, Odisha, Índia, durante os últimos seis anos, e eu estava preocupado com ele. 'Qual é o seu problema?' Eu perguntei a ele. 

'Swami-ji, você não tem ideia da coisa terrível que aconteceu comigo. Meus sogros vieram morar comigo há dois anos e isso está criando um inferno para mim. Não posso pedir-lhes que vão porque isso irritaria imensamente a minha esposa. Eu a amo, mas nunca aprenderei a me dar bem com meus sogros. 

 A presença indesejada deles em casa me deixou tão melancólico que tenho medo de cair depressão.' 

 O homem me implorou por uma solução para seus problemas.  

 Perguntei a ele: 'Você tem cachorros em casa?'  

 'Não', ele respondeu.  

 “Então a solução é bastante simples”, eu disse. 'Leve uma ninhada de cachorrinhos para sua casa.'  

 O homem obedeceu. Ele prontamente foi ao mercado e comprou quatro cachorrinhos. 

 Depois das cinco dias, ele veio até mim novamente. 

 Perguntei a ele: 'Como está sua mente agora? Os cachorrinhos ajudaram a acalmar seus nervos?  

 “Infelizmente, meus nervos ficaram ainda mais nervosos”, ele exclamou. 'Os cachorrinhos correm por todo lado, espalhando confusão e desordem.' 

 Eu disse: 'Deixa pra lá. Você tem algum gato em sua casa?  

 'Não', ele respondeu.  

 “Então tenho o remédio perfeito para você”, eu disse. 'Traga dois gatos - um branco e um preto 

 – e mantenha-os no seu quintal.  

 Novamente, o devoto seguiu minha orientação. No entanto, ele voltou três dias depois. 

 'É seu problema foi resolvido?' Perguntei. 

 'Swami-ji, isso se agravou. Os cachorrinhos não toleram os gatos e não perdem uma oportunidade de persegui-los pelo quintal. Tenho que vigiá-los o tempo todo para que fiquem dentro de casa.' 

 “Não se preocupe”, eu disse. 'Você tem vacas?'  

 'Não', ele respondeu.  

 Eu então lhe disse: 'Esse é o problema; Eu diagnostiquei agora. Traga uma vaca e seu panturrilha. Cuide bem deles e utilize o leite da vaca para alimentar sua família e animais de estimação.' 

 O homem parecia preocupado com a solução que eu havia empurrado para ele. No entanto, ele voltei para casa e fiz o que foi recomendado. Depois de alguns dias, ele voltou para mim, cheio de exasperação. 

 'Que tipo de Swami-ji você é?' ele exclamou. — Procurei você com o problema de meus sogros morarem comigo, e você agravou o problema com uma fazenda inteira de animais.  

 “Não importa”, eu disse. 'Você está apenas a um passo da solução. Agora livre-se de todos os animais.' 

 O homem vendeu ou doou às pressas todos os animais de estimação que havia adquirido. 

 Ele voltou para mim depois de quatro dias. 

 'Você está feliz agora?' Eu perguntei a ele.  

 'Sim, Swami-ji. Encontrei grande paz em minha casa.'  

Os sogros do homem ainda estavam em casa – era a mesma situação em que ele se sentiu perturbado anteriormente. Mas agora ele estava aliviado e incomparavelmente mais tranquilo do que antes. Tudo o que foi necessário foi uma mudança em sua atitude. 

A moral da história é que muitas vezes as situações externas não estão sob nosso controle. Coisas indesejáveis acontecem e pessoas ou circunstâncias indesejáveis entram em nossas vidas. A escolha que temos é nos sentirmos infelizes com o que não podemos mudar ou ajustar o que podemos, que é a nossa atitude. 

Diz-se que a vida é 10% o que nos acontece e 90% como reagimos a isso. 

Portanto, somos tão felizes quanto decidimos ser. Em outras palavras, não precisamos sair de férias ou possuir um milhão de rúpias para sermos felizes. Na verdade, se tivermos controle suficiente sobre a nossa mente, não precisaremos de nenhum outro pré-requisito para a felicidade. 

Quando fui aos EUA pela primeira vez, notei um restaurante em muitas cidades, chamado 'TGIF'. Eu me perguntei que tipo de nome era aquele. Quando perguntei a alguém, fui informado: 'Swami-ji, TGIF significa “Graças a Deus é sexta-feira”. As pessoas ficam angustiadas de segunda a sexta porque precisam trabalhar. Então, na sexta-feira à noite, eles pensam no fim de semana que se aproxima e ficam felizes.' 

Mas esse tipo de processo de pensamento tem uma desvantagem. Se só podemos ser felizes nos fins de semana, significa que seremos infelizes durante a semana. Assim, quatro dias e meio se passarão na miséria, em antecipação aos dois dias e meio de alegria. Porém, com a mentalidade adequada, não precisamos esperar a sexta-feira para sermos felizes. Podemos escolher ter pensamentos felizes todos os dias da semana e dizer: 'Graças a Deus é segunda-feira!' ou 'Graças a Deus é quinta-feira!' 

Portanto, devemos aprender a arte de ser felizes, independentemente do dia da semana e da hora do dia. 

Devemos também desaprender a arte de fabricar a infelicidade. Deixe-me contar uma história para ilustrar o que quero dizer com criar miséria: Certa vez, enquanto voava de Dubai para Delhi, estava sentado ao lado de um casal indiano. O homem era alegre e agradável, enquanto sua esposa reclamava de tudo. O 

chá estava frio demais para ela, os refrigerantes não estavam frios o suficiente, o assento estava sujo e assim por diante. Iniciando conversa com o senhor, descobri que ele era dono de uma empresa de TI com escritórios nos Estados Unidos e na Índia. Ele acrescentou: 'Minha esposa trabalha no ramo de manufatura'. 

 Isso me pareceu muito estranho, pois ela parecia uma simples dona de casa.  

 Perguntei curioso: 'O que ela fabrica?'  

 O marido respondeu: 'Ela fabrica infelicidade. Ela está infeliz onde quer que ela vai!' 

Isso foi tão bem colocado. Precisamos sair do negócio de criar melancolia. Se essa tem sido a nossa profissão, devemos nos animar e nos transformar em pessoas felizes. 

Num tom mais leve, para fazer cócegas na sua costela, deixe-me contar uma piada sobre fabricar a infelicidade: Kaka Hathrasi, o famoso poeta humorístico hindi, estava chorando. 

 'Kaká, por que você está chorando?' perguntou um homem.  

 “Meu tio faleceu e me deixou uma fortuna de um milhão de rúpias”, disse Kaká.  

 'Realmente!' o homem respondeu. 'O que há para chorar sobre isso?'  

 “Meu segundo tio faleceu e me deixou uma fortuna de dois milhões de rúpias”, disse Kaká.  

 'Então? Não entendo por que você está chorando”, respondeu o homem.  

 “Meu terceiro tio também faleceu”, acrescentou Kaká. 'Em seu testamento, ele legou quatro crore rúpias para mim. 

 'Essa é mais uma razão para você não chorar!' exclamou o homem.  

 'Não! Estou muito infeliz', respondeu Kaká. 'Não tenho mais tios que vão passar vá embora e deixe fortunas para mim. 

Este é definitivamente um caso de infelicidade industrial. Não havia nada nas circunstâncias de Kaká Hathrasi que o obrigasse a ser infeliz. Sua miséria era simplesmente uma 

consequência do humor que ele escolheu abrigar. Sua mente havia fabricado a miséria que ele estava experimentando. 

Não permitamos que os nossos pensamentos nos roubem a paz e a alegria, que podemos reivindicar através do domínio da nossa mentalidade. Em vez disso, dominemos nossas emoções por meio das técnicas deste livro e então descobriremos um milhão de razões para sermos felizes. 

O mundo está cheio de pessoas que reclamam de suas situações. Eles consideram que a sua maior e única prioridade é melhorar as suas circunstâncias externas. Se, em vez disso, aplicassem pelo menos uma fração desse esforço para melhorar as suas próprias emoções, encontrariam a felicidade batendo à sua porta. Como diz o ditado: 

'A dor é inevitável; a miséria é uma opção.' Ninguém pode nos forçar a ser infelizes se decidirmos ser felizes. 

Neste livro você encontrará as sete atitudes mais importantes para o sucesso, a felicidade e o crescimento interior. Antes de discuti-los, gostaria de abordar uma questão que pode surgir em sua mente neste momento: 'Por que sete mentalidades – 

por que não mais ou menos?' 




A razão para sete mentalidades 

Em 1956, George Miller, psicólogo cognitivo da Universidade de Princeton, escreveu um dos artigos mais citados em psicologia. Foi intitulado O número mágico sete, mais ou menos dois: alguns limites em nossa capacidade de processamento de informações e foi publicado na revista Psychological Review. 

Miller descobriu que quando as pessoas recebem informações, cada uma contendo dois a três bits de dados, seu cérebro as processa bem, até um limite de sete informações. Depois disso, o desempenho do cérebro no processamento e compreensão da informação diminui. 

Como resultado de sua pesquisa, Miller também descobriu que quando as pessoas recebem uma lista de nomes, letras ou palavras e depois são solicitadas a repeti-las, elas podem fazê-lo para sete itens. Quando a lista ultrapassa sete, eles começam a esquecer. Assim, a memória média de curto prazo dos adultos jovens é de sete itens. 

Pode variar, com um ou dois itens a mais ou a menos, mas a média é sete. 

É por isso que os números de telefone nos EUA começaram como um conjunto de sete dígitos. 

Essa extensão de memória permanece invariavelmente a mesma entre categorias, apesar das mudanças na natureza dos itens nas listas. Miller concluiu assim que a extensão da memória não é limitada em termos de bits de informação, mas sim em termos de pedaços. O cérebro usa chunking como um método para manter grupos de informações acessíveis para fácil recuperação. 

As descobertas da pesquisa de Miller tornaram-se agora famosas como “Lei de Miller”. 

Afirma que a memória de trabalho de curto prazo de uma pessoa média é limitada a sete itens. 

Conseqüentemente, escolhi sete mentalidades para que você possa lembrá-las e implementá-las facilmente em sua vida. Coincidentemente, estas sete mentalidades abrangem toda a sequência de passos necessários para alcançar o sucesso, a felicidade e a realização na vida. Vamos agora aprender o que são e como podemos desenvolvê-los. 

CAPÍTULO 1 

A MENTALIDADE DO PENSAMENTO POSITIVO 

O pensamento positivo é a natureza mental de abrigar pensamentos felizes e uma atitude otimista. Os pensadores positivos estão sempre alegres e confiantes em relação à vida. Preferem ver o mesmo copo meio cheio, que os pessimistas consideram meio vazio. Em vez de ficarem remoendo os problemas, eles permanecem focados no que querem e em como conseguir. Isso os torna eficazes no trabalho e felizes em seus relacionamentos. 

Os pensadores positivos não procuram condições prévias para uma atitude feliz. Eles não esperam que todas as luzes de suas vidas fiquem verdes para serem otimistas e alegres. Eles são mestres na arte de permanecer exultantes mesmo quando a vida os desafia com motivos suficientes para fazê-los sentirem-se infelizes. Eles sabem que o mundo está cheio de dualidades e nunca poderemos eliminar dele todos os aspectos negativos. O Ramayan afirma: 

 jaṛa chetana guṇa doṣhamaya, viśhva kīnha karatāra santa hansa guṇa gahahiṅ paya, parihari vāri vikāra 

'O Criador encheu o mundo de opostos. Vemos aqui tanto seres vivos quanto objetos inanimados, cada um dotado de virtudes e defeitos. Contudo, as pessoas santas sabem como compreender o que é bom e deixar de fora o que é mau. Eles são muito parecidos com os cisnes que, quando servidos com uma mistura de leite e água, bebem o leite e deixam a água para trás.' 

Assim, o pensamento positivo é uma virtude santa. A história abaixo ilustra o seu poder: O Dr. Prasad era um homem idoso cuja esposa falecera recentemente. Seus filhos estavam bem estabelecidos no exterior e ocupados com suas vidas. Portanto, 

não querendo ser um fardo para os filhos, o Dr. Prasad decidiu passar o resto dos seus anos num asilo para idosos. Ele finalizou o contrato com o gerente do lar de idosos, que então instruiu uma enfermeira a lhe mostrar seu quarto. 

 Enquanto o acompanhava até o quarto, a enfermeira começou a elogiá-lo generosamente. 'Tem um aspecto muito carpete luxuoso”, disse ela. 

 “Gosto”, respondeu o Dr. Prasad.  

 “Há uma lareira feita de lindos tijolos vermelhos”, disse a enfermeira.  

 'Oh, que bom!' ele respondeu.  

 “Belos quadros de paisagens decoram as paredes do quarto”, continuou a enfermeira.  

 “Eu os amo muito”, disse o Dr. Prasad.  

 “Mas você ainda nem viu seu quarto”, comentou a enfermeira, surpresa. 'Como pode você ama sem olhar para ele? 

 O Dr. Prasad respondeu: 'Não preciso ver isso. Se eu gosto ou não, não depende o estado da sala; depende de mim. 

Na história acima, o Dr. Prasad escolheu uma atitude feliz, independentemente da condição real da sala. Este é um exemplo de pensamento positivo. Quando praticamos habitualmente tais emoções positivas, elas se tornam parte integrante da nossa natureza. Uma atitude positiva nos ajuda de pelo menos três maneiras significativas: 1) Isso nos torna uma pessoa mais feliz 

2) Melhora nosso desempenho no trabalho 

3) Melhora nossa saúde física 

Vamos dar uma olhada em cada um deles com mais detalhes. 



A positividade nos torna pessoas mais felizes 

Em última análise, todos queremos ser felizes e é por esse objetivo singular que fazemos tudo na vida. Ninguém persegue a miséria como objetivo na vida. Se há pessoas que querem o sofrimento em vez da felicidade, devem ser especialistas em esconder-se, porque não são visíveis em lado nenhum. 

Às vezes pode parecer que as pessoas estão deliberadamente cortejando a miséria. 

Mas é apenas porque acreditam que, depois de suportar uma angústia temporária, serão capazes de desfrutar de uma felicidade duradoura. Por exemplo, uma mulher não gosta de exercício físico e ainda assim segue um regime rigoroso de exercícios diários. Ela só suporta a opressão de um treino diário porque tem fé que isso melhorará sua saúde e isso, por sua vez, lhe dará alegria. Assim, dizer que algumas 

pessoas querem ser infelizes é uma afirmação incorreta. O desejo comum universal da humanidade é o desejo de ser feliz, contente e alegre. 

O que a mentalidade tem a ver com a nossa experiência de alegria? Invariavelmente assumimos que a felicidade é uma função dos nossos bens materiais. Acreditamos que se pudéssemos ter um Porsche, viver numa casa com cinco quartos ou ser CEO de uma empresa multinacional, certamente seríamos felizes. Acreditamos que circunstâncias e objetos externos nos darão prazer. Mas se abrirmos os olhos e olharmos em volta, descobriremos que o oposto é verdadeiro. Infelizmente, não conseguimos ler os pensamentos daqueles que possuem riquezas materiais e, por isso, parece-nos que estão aproveitando a vida. 

Mas se pudéssemos espiar suas mentes, exclamaríamos: 'Minha..  minha..  que miséria! 

Sou mais feliz do que eles. 

O testemunho de John D. Rockefeller, o americano mais rico da história moderna, revelou este estado lamentável no seu leito de morte. Ele admitiu: 'Ganhei muitos milhões, mas eles não me trouxeram felicidade.' O fato é que se você não se contenta quando possui pouco, não ficará contente mesmo quando possui muito. E se você não compartilha quando tem pouco, também não compartilhará quando tiver bastante. 

Você deve ter lido a história 'Rei Midas e o Toque de Ouro' na infância. 

 O rei Midas não tinha escassez de ouro, mas sua ganância não tinha limites. Uma fada se manifestou diante dele e disse: 'Peça uma bênção.' 

 Midas respondeu: 'Qualquer coisa que eu toque deveria se transformar em ouro.'  

 A fada concedeu-lhe o toque dourado. Mas ele logo se arrependeu, porque quando ele tentava comer, seu prato e toda a comida nele se transformavam em ouro. 

Quando ele tentasse beber, o copo e a água nele se tornariam ouro. Logo, sua amada filha veio até ele reclamando, e quando ele estendeu a mão para consolá-la com seu toque, ela se transformou em uma estátua dourada. Em desespero, ele chamou a fada de volta e implorou que ela levasse embora o horrível benefício dourado. 
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